
 



 

 

 



 

 

 
 

 
 
 
 
 
 

 



 

 

HQMENTE II (IMAGÉXOS1) 
 

Esta revista independente se formatou como parte integrante 
da tese de doutoramento, entregue no dia de sua defesa, aos 
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Neste anexo encontram-se algumas histórias em quadrinhos 
(HQ) que produzi antes e/ou durante a tese de doutorado. 
Dentre as HQ autorais de temática fantástico-filosóficas, listo 
principalmente as que se associam com a idéia central da 
tese: 
 

 em que os hemisférios cerebrais exercem uma 
dialética, sendo cada hemisfério responsável pela 
predominância de um ou outro modo de se vivenciar 
a existência humana, ao mesmo tempo em que 
trabalham harmonicamente em conjunto triádico com 
a porção central  reptiliana (hemisfério esquerdo - 
racional, direito - intuitivo e central - pragmáico). 

 
Este fanzine acontece porque percebi muitas HQ que produzi 
durante a tese (ou algumas, mesmo um pouco antes), sem 
que eu houvesse me obrigado a fazê-las com a temática de 
minha pesquisa. Elas aconteceram naturalmente, o que 
comprova que meu projeto realmente faz parte de minha 
busca interior e pessoal, tanto artística como 
academicamente. 

                                                
1 Neologismo que criei referindo-me às imagens e anexos. 



 

 

Mas para dar um direcionamento racional ao leitor, e facilitar 
sua compreensão, já que estas HQ fantástico-filosóficas são 
feitas quase que totalmente de forma intuitiva, há um texto 
fonético após cada história, situando-a numa das 
possibilidades de entendimento. O mote aplicado tenta 
explicar o significado da própria obra artística (e a existência e 
finalidade deste fanzine),  evidenciando nela uma junção do 
hemisfério direito e esquerdo (imagem e expressão artística 
com a racionalidade). 
Aconselho a ler primeiro cada HQ e somente depois, as 
explicações textuais que as seguem.  
Ao mesmo tempo, embora este fanzine possa ser lido 
independentemente, o presente trabalho tenta seguir a linha 
do projeto HQMente (http://www.geocities.com/gazyandraus/), 
dando continuidade à minha pesquisa iniciada durante o 
doutoramento. 
 
Nesta edição, listam-se as seguintes histórias: 
 
1-“O lamento alegre da triste Alegria”  
     (ou: o espelho quebrado)...............................................04 
 
2- “Água profunda”..............................................................10 
 
3-“O Sono da Emoção”.......................................................13 
 
4-“O ovo ou a Galinha?”.....................................................16 
 
5- A Lenda Mente.................................................................19 
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1-“O lamento alegre da triste Alegria” (ou: o 
espelho quebrado) 
 
 A partir de um poema de Clarice Lispector, 
criei esta metáfora acerca da “batalha” entre a mente 
masculina e a feminina. Os opostos, aqui, se 
confrontam: a violência, a guerra, a força física, a 
razão, a frieza, e todos os atributos da mente 
racional, se dialetizam2 com o significado profundo 
da harmonia, da paz, do amor, da fraternidade da 
mente intuitiva. A mente racional se representa pelo 
hemisfério esquerdo, que de certa forma aparece na 
penúltima página desta história em quadrinhos, como 
uma metade de uma cabeça, ao mesmo tempo que 
pode também significar a metade de um planeta, um 
solo, mas não cultivado, ermo, sem vida natural, 
excetuando-se as construções blocadas do cimento 
e concreto, típicos representantes da frieza racional 
e da força física: tributos do homem, exclusivamente. 
Em oposição, aparece a outra metade, a direita, 
como um solo cultivado, natural e pleno de vida, sem 
intervenção artificial humana, atributos da mulher. Na 
última página, apresenta-se um resgate, uma 
“salvação”, para esta dualidade em que não há 
consenso: a mente feminina se oferece estendendo 
a mão para resgatar a masculina, tirando-lhe da 
letargia de uma vida petrificada e unidirecionada, 
com a máxima simbólica: apenas o amor transforma 
e vale a pena para a vida. Também significa que 
uma parte apenas (somente a razão) não é suficiente 
para uma harmonia: é necessária a completude da 
emoção, da sensibilidade, da criatividade, da energia 
da feminilidade. 

 

                                                
2 Exercendo a capacidade criativa do hemisfério direito, criei este 
neologismo verbal baseado na palavra “dialética”.  



 

 

 



 

 

 



 

 

 
2-“Água profunda”  

 
Nesta HQ também de duas páginas, mostra-se 
outro conceito. Explica-se, através da imagética de 
um grande pedaço de árvore afundado há tempos, 
que tudo tem uma origem cósmica. No toco 
envelhecido e sempre permeado por água, pode-
se ver uma rachadura que se formatou 
involuntariamente, como o desenho estilizado das 
estrelas do firmamento, ao mesmo tempo em que 
guarda semelhança com as próprias estrelas 
marinhas. E o texto diz que aquela imagem 
simboliza e representa a imagem da fonte que 
tudo isso originou: a estrela, já que, realmente, 
como a ciência conhece, tudo que existe é graças 
à existência das estrelas e suas revoluções 
internas, que provocam o devir externo, quando 
delas se desprendem os elementos químicos. Esta 
história em quadrinhos metaforiza a questão 
sistêmica, em que no micro se contém o macro, e 
vice-versa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 



 

 

 



 

 

 
3-“O Sono da Emoção”; 
 
Aqui também se vê a dualidade da questão vital: a 
mente racional e a criativa. Representam-se por 
seres artificialmente criados, sem a fraternidade 
como símbolo de continuidade de vida. Pode-se 
ver no último desenho da primeira página, a 
formalização de como a mente processa a imagem 
e o fonema. Mas o “cérebro” que está desenhado, 
se parece também com um maço de alface ou 
couve, que se oferece, pois há uma mão que o 
segura. E dentro deste cérebro, vê-se um olho 
desenhado e o fonema “A”. Esta mesma mão se 
sequencia com outras que logo surgem abaixo 
dela, na página seguinte. O texto esclarece que, a 
racionalidade por si só, é egoísta e não pode 
permanecer no comando. É necessário aparecer o 
contraponto: a mão que não segura, 
egoisticamente, como as outras, mas sim, toca 
com a ponta de seu dedo, uma das mãos, dando 
origem a um novo ciclo de relações humanas, e 
também quebrando o paradigma da 
unilateralidade e do egoísmo. 
 
 



 

 

 



 

 

 



 

 

4-“O ovo ou a Galinha?” 

  
Partindo da premissa conhecida, em que se intenta 
solver o mistério do início da criação, brinca-se com a 
questão de qual teria surgido primeiro: se a galinha, ou 
o ovo que a origina. Os cientistas e paleontólogos 
trocaram esta premissa, resolvendo a questão, 
parcialmente. Na verdade, não a resolveram, e sim, 
“protelaram” para muito mais tempo atrás. Eles 
elucidaram que, realmente, o ovo veio primeiro, tendo 
por base que as aves derivaram dos dinossauros. Pois, 
como os dinossauros eram ovíparos, a galinha veio 
depois do ovo, através do processo de evolução 
natural. Mas a questão ainda resiste: quem veio 
primeiro: o ovo ou o dinossauro? 
Esta historia em quadrinhos traz a mesma situação 
para uma incógnita científica da atualidade, em que a 
dúvida acerca da mente assola alguns cientistas. A 
maior parte defende o cérebro físico como deflagrador 
da mente. Porém, alguns poucos começam a inverter a 
resposta: para o físico indiano Amit Goswami, por 
exemplo, a mente é que moldou o cérebro. Para 
cientistas como ele, está claro que a matéria física é só 
uma parte da existência, e o ser humano pode ser mais 
complexo do que simplesmente o que se apresenta. A 
se considerar que matéria é energia (luz) em vibração 
mais lenta, e que os átomos são corpúsculos, mas 
também ondas, a existência de tudo pode mesmo ser 
quântica, e não se estancar apenas ao que se 
acostumou pensar ser o óbvio. Ou seja: se a matéria é 
luz que se “coagulou”, então, a mente realmente pode 
ser a matriz do cérebro materializado. 
Nesta HQ, assumo a mesma questão, e formato a 
pergunta por meio de imagens, aventando que, mesmo 
depois da morte física, o ser humano pode não 
desvendar a resposta (caso ele continue a existir de 
alguma maneira). 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

5-“Além da Mente3” 

 
Esta história em quadrinhos eu realizei durante o 
mestrado, cuja dissertação intitulei Existe o quadrinho 
no vazio entre dois quadrinhos? 
(ou: O Koan nas Histórias em Quadrinhos Autorais 
Adultas). Nela, sintetizo a questão dos limites da mente 
tridimensional e da racionalidade, usando como 
exemplo a física quântica e os koans zen-budistas, e 
histórias em quadrinhos que trazem mensagens com 
estas considerações. 
Tal assunto é pertinente à tese de doutorado atual, que, 
de certa forma continua a questão: a mente é 
neuroplástica, e o ser humano uma peça da criação 
cósmica, que também se porta como agente 
observador e co-criador, como sinalizou Huberto 
Rohden. 
Esta HQ metaforiza e sintetiza a questão da 
racionalidade x intuição. Na verdade, não é uma luta, e 
sim questão de consciência: no Baghavad Ghita (livro 
espiritualista indiano), explica-se que o ego (razão) é 
um péssimo senhor, mas um ótimo servidor ao Eu (self 
para Jung, ou Eu cósmico para outras linhas).  
A humanidade tem-se conduzido pelo ego como 
“senhor” e o Eu muitas vezes é obscurecido (ou até 
“inexiste”, se a pessoa for atéia). O ego pode ser 
associado à razão, ao hemisfério esquerdo, e o Eu ao 
hemisfério direito, que é um “canal” para o holo-
conhecimento cósmico. 
E Heráclito pensava como um taoísta, por isso era 
incompreendido pela maioria dos outros filósofos 
contemporâneos seus. 
Assim...esta HQ é uma ode sintetizadora desta questão 
toda, brincando com a realidade e a mente: para além 
da mente 
 

                                                
3 Esta HQ originalmente foi editada em minha dissertação de 
mestrado: para saber mais veja listagem à p. 23. 
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